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Aos que se desafiam no trabalho com jovens.


			





PREFÁCIO


			A complexidade do contexto escolar representada pelo grande número de variáveis presentes em seus fazeres solicita, a cada instante, decisões, atitudes e ações que possam responder efetivamente às suas demandas. Dentre a miríade de desafios enfrentados pelos diferentes atores inseridos na escola encontra-se o conturbado período da adolescência, o qual vem atrelado a várias perdas e grandes mudanças. Assim, perde-se o corpo infantil e um novo corpo se desenha, perde-se a identidade de criança e uma nova é exigida, os pais da infância também não são mais os mesmos, e novos papéis e jeitos de ser são laboriosamente tecidos entre os envolvidos.


			No caleidoscópio de tantas mudanças e exigências típicas da adolescência, a escolha profissional  constitui-se num momento crucial, já que exige o vislumbrar de um papel a ser desempenhado num futuro não muito distante. Nesse contexto, cabe à escola se encontrar preparada para o devido acolhimento das dúvidas e indecisões dos jovens, e propiciar uma escuta afetiva e efetiva a esse amontoado de dúvidas e indefinições.


			A presente obra reúne uma série de práticas que podem ser facilmente inseridas na rotina escolar, capazes de subsidiar o trabalho de psicólogos escolares que atuam junto ao público adolescente. Suas autoras, jovens psicólogas, enfrentaram o desafio de transformar encontros inócuos – e, não raras vezes, sentidos como atividades enfadonhas a serem cumpridas dentre as tantas previstas na matriz curricular – em encontros significativos e propiciadores de reflexões e tomadas de decisão importantes.


			O texto inicia-se com um breve histórico da Psicologia Escolar, realçando a função da Associação Brasileira de Psicologia Escolar e Educacional (ABRAPEE), que vem desde o início dos anos 90 empreendendo esforços para a consolidação do papel do psicólogo escolar e a sua inserção em contextos educativos, que, muitas vezes, vão além dos muros escolares. Desse modo, o capítulo proporciona ao leitor um panorama da evolução e as perspectivas de trabalhos na área.


			Um capítulo é dedicado à contextualização da adolescência, a partir dos documentos oficiais vigentes, que tentam estabelecer uma faixa etária para tal período, contudo acabam por evidenciar a limitação desse critério, que sozinho pouco esclarece sobre a complexidade dessa fase. Nesse sentido, as autoras buscam referências nas contribuições da ciência psicológica, em seus diferentes teóricos que tratam sobre a temática.


			Na sequência, tem-se um texto que clarifica a complexidade do período em que a escolha profissional ocorre, bem como os desafios do vestibular. Enfim, quando escolhemos algo há também a perda do que não foi escolhido, há a identidade se constituindo e tomando forma na tentativa de se responder à questão: quem eu quero ser? 


			Após a introdução teórica sobre a temática da escolha profissional, o livro apresenta uma segunda parte, que é toda dedicada às práticas que podem ser empreendidas junto aos vestibulandos e também com pessoas que devem tomar decisões, as quais podem implicar em mudanças de opções, de reestruturação de carreira, entre outras. Vale destacar que as autoras preocuparam-se em fundamentar cada prática empreendida no trabalho.


			É importante realçar que as autoras avaliam a experiência descrita, que foi desenvolvida ao longo de um ano de trabalho na instituição, apontando os pontos positivos e também se referindo às possibilidades de continuidade do trabalho proposto. 


			O livro traz importantes reflexões sobre as múltiplas e complexas variáveis que estão postas nos momentos de tomada de decisão, em especial da escolha profissional. Sua leitura é indicada para psicólogos que atuam em instituições educacionais, e também para pesquisadores, alunos de cursos de pós-graduação e graduação, além de pessoas interessadas na temática. 


			Celia Vectore


			Professora titular do Programa de Pós-graduação em Psicologia da Universidade Federal de Uberlândia


			





APRESENTAÇÃO


			Esta obra tem o propósito de apresentar propostas passíveis de serem utilizadas por psicólogos atuantes com jovens em contextos educacionais, em especial os vestibulandos. O trabalho com jovens demanda energia, criatividade, atenção, flexibilidade, escuta e cuidado, características que levamos sempre em consideração no desenvolvimento das intervenções aqui apresentadas.


			Este livro é oriundo dos estudos e do exercício profissional das autoras, que se depararam com vários desafios ao adentrarem como psicólogas escolares em uma instituição de ensino particular, localizada em uma cidade de Minas Gerais, voltada para a preparação de alunos para o vestibular. Diante da demanda institucional e da insuficiência de relatos científicos acerca dos (a)fazeres psicológicos com vestibulandos, foi necessária a elaboração de práticas – que se mostraram acertadas para esse contexto e esse público –, o que levou então à elaboração desta obra. 


			O livro está organizado em duas partes: a primeira composta por uma caracterização teórica e a segunda pelas propostas de intervenção. Assim, primeiramente, é apresentada uma introdução teórica referente aos aspectos históricos da Psicologia Escolar no Brasil e, em seguida, são discutidos conceitos referentes a adolescência, juventude e idade adulta. 


			Na segunda parte do livro, a partir dos apontamentos teóricos, segue o relato das 12 propostas de intervenção, que foram desenvolvidas na forma de oficinas. Ressalta-se que cada proposta foi desenvolvida levando-se em consideração as características dos grupos trabalhados. Portanto, são sugestões, que podem e devem ser modificadas de acordo com o contexto envolvido.


			Finalmente, são enfatizados os resultados alcançados nas intervenções, os quais estão alicerçados em uma profunda reflexão acerca da prática desenvolvida. Acreditamos que este livro pode contribuir diretamente com todos os que trabalham com jovens e pessoas que estejam vivenciando o importante e crucial momento do processo de (re)escolha profissional. Além disso, as ideias e sugestões apresentadas podem também servir de auxílio aos profissionais que atuam em contextos educacionais, não necessariamente restritos às instituições escolares, mas se estendendo também aos espaços de aprendizagem e promoção de saúde mental. 


			Ana Caroline Dias da Silva
Isis Graziele da Silva
Thaís Vectore Pavanin
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PARTE I


			PSICOLOGIA ESCOLAR E JUVENTUDE: APONTAMENTOS TEÓRICOS


			CAPÍTULO 1


			PSICOLOGIA ESCOLAR: BOLANDO E REBOLANDO


			A Psicologia Escolar é uma área de estudo da Psicologia e de atuação do psicólogo que tem no contexto educacional o foco de sua atenção1. Corroborando essa definição, a Psicologia Escolar e Educacional é percebida como um campo de conhecimento ou área da Psicologia que tem um compromisso com a educação, isto é, é um campo de conhecimento que abrange as dimensões teóricas e práticas de compromisso ético político com as questões educacionais e escolares, fazendo uso das interfaces de conhecimentos das ciências humanas2. 


			A Associação Brasileira de Psicologia Escolar e Educacional (ABRAPEE) aponta que os psicólogos escolares e educacionais são profissionais atuantes em instituições escolares e educativas e/ou que se dedicam ao ensino e à pesquisa na interface Psicologia e Educação. A Psicologia Escolar é compreendida, ainda, como um campo de atuação do psicólogo caracterizado pela utilização dos conhecimentos específicos da Psicologia de modo a otimizar o processo educativo, vislumbrado como um complexo processo de transmissão cultural e de espaço de desenvolvimento da subjetividade3.


			A profissão de psicólogo foi regulamentada no Brasil em 1962, com a Lei n.º 4.119, sendo o Conselho Federal de Psicologia (CFP) criado pelo Decreto nº 79.822, em 1977, mas desde 1906 já se encontram relatos de práticas psicológicas no país². É interessante destacar que desde 2000 tramita o Projeto de Lei n.º 3.688, que prevê a obrigatoriedade da presença de psicólogos e assistentes sociais nas escolas públicas. Mais recentemente, tramitavam em conjunto o Projeto de Lei n.º 76/2011 e o Projeto de Lei n.º 557/2013, que dispõem sobre a obrigatoriedade da assistência psicológica a educadores e estudantes da educação básica. Em 2017, o Projeto de Lei n.º 76/2011 foi aprovado e: encaminhado ao Plenário para ser analisado. E em 2019, foi promulgada a Lei n.º 13.935/2019, que dispõe sobre a prestação de serviços de Psicologia nas redes públicas de educação básica. Ainda assim, percebe-se o desconhecimento das ações deste profissional:


			Não existem muitas dúvidas a respeito das funções essenciais que o diretor, o coordenador pedagógico ou o orientador educacional podem desempenhar na escola, porém, em relação ao psicólogo, as dúvidas de imediato surgem: Para que serve o psicólogo? O que pode realmente resolver? Qual a especificidade de seu trabalho em relação ao dos outros profissionais da escola? 4


			A história da Psicologia Escolar é marcada por contradições e desafios. Em seu início, a atuação do psicólogo escolar consistia em práticas consideradas, hoje, segregacionistas, excludentes e individualistas, já que desconsideravam o contexto educacional e atribuíam toda a responsabilidade ao aluno e/ou à sua família pela sua não aprendizagem5.


			As influências iniciais desse campo são oriundas do pensamento higienista e eugenista da época, o que justificava a classificação de crianças como anormais, desviantes, inaptas etc., de maneira que, inicialmente, a atuação do psicólogo esteve voltada para o ajustamento, a disciplinarização e a normatização6. Barbosa7 considera que a despreocupação da Psicologia com o contexto educacional prepondera de sua regulamentação até 1981, quando surge a Psicologia crítica, que revela a visão ideológica por trás das práticas até então realizadas no ambiente escolar: “as classificações se davam a partir de um padrão normativo de aprendizagem dita adequada, cujos desviantes eram crianças pobres”8.


			A partir de 1990, configura-se outro cenário em Psicologia Escolar, no qual se percebe o maior engajamento na ressignificação dos trabalhos teóricos e práticos na área (sendo um de seus marcos a criação da ABRAPEE), priorizando-se uma visão mais abrangente das relações intraescolares. O último período proposto por Barbosa9 é de 2000 até o presente momento, que a autora considera como um tempo de reconfigurações, de renovar as teorias e práticas para o futuro. A nova fase da Psicologia Escolar busca multiplicar ações afirmativas, apresentando-se de maneira multifacetada, e pode ser mais reconhecida pelas ações dos profissionais do que pelo discurso10. 


			A partir da trajetória apresentada, impõe-se a questão: afinal, qual é a função do psicólogo na escola? Temos a indicação de uma subdivisão da prática desse profissional em dois tópicos: as formas de atuação “tradicionais” e as “emergentes”11. No primeiro formato, situam-se: avaliação, diagnóstico, atendimento e encaminhamento de alunos com dificuldades escolares; orientação a alunos e pais; orientação profissional; orientação sexual; formação e orientação de professores; elaboração e coordenação de projetos educativos específicos (como violência, uso de drogas, gravidez, preconceito etc.). 


			Já entre as práticas emergentes, Martinez12 elenca as seguintes: diagnóstico, análise e intervenção em nível institucional; participação na construção, no acompanhamento e na avaliação da proposta pedagógica da escola; participação no processo de seleção dos membros da equipe pedagógica e no processo de avaliação dos resultados do trabalho; contribuição para a coesão da equipe de direção pedagógica e para sua formação técnica; coordenação de disciplinas e de oficinas direcionadas ao desenvolvimento integral dos alunos; contribuição para a caracterização da população estudantil com o objetivo de subsidiar o ensino personalizado; realização de pesquisas diversas com o intuito de aprimorar o processo educativo e facilitar de forma crítica, reflexiva e criativa a implementação de políticas públicas. 


			A especificidade do trabalho do psicólogo escolar reside no núcleo essencial de sua formação, o qual 


			[...] permite-lhe um olhar específico e diferenciado sobre os processos subjetivos, sociais e individuais que se expressam no contexto escolar e, consequentemente, capacita-o para o delineamento de formas de atuação diferenciadas nesse contexto13. 


			Dessa forma, compreende-se que a Psicologia Escolar está longe de ser um saber consolidado e imutável; pelo contrário, as diversas transformações e demandas sociais, culturais e histórias exigem que esse campo esteja sempre atento a tais mudanças e que consiga se adaptar da melhor forma possível a elas. 


			Com a compreensão de sua natureza multifacetada, é fácil perceber que a área apresenta diversas possibilidades de atuação para o psicólogo, porém são possibilidades ainda pouco exploradas na prática. Diante disso, o “bolar” e o “rebolar” se fazem constantes e necessários no cotidiano profissional.


			CAPÍTULO 2


			JOVEM BRINCA OU TRABALHA?


			Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a adolescência é o período da vida que se estende entre os 10 e 19 anos de idade. Já a Organização das Nações Unidas (ONU) define que a juventude pode ser compreendida entre os 15 e 24 anos, faixa etária bastante utilizada para fins estatísticos e políticos. O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), por sua vez, compreende que a adolescência vai dos 12 aos 18 anos. Em 2018, um estudo realizado por Sawyer et al.14 propôs que a adolescência abarque o período dos 10 aos 24 anos de idade, considerando questões sociais e culturais, além de biológicas e fisiológicas. Embora importante, nem sempre a idade cronológica é o melhor critério descritivo para o momento da vida ao qual se faz referência nesta obra, e a falta de um consenso em relação a esse período é indicativa disso. 


			De um ponto de vista biológico, a adolescência inicia-se com as mudanças corporais da puberdade, sendo vista como a transição da infância para a vida adulta15. Entende-se que é um período marcado pela busca de se alcançar objetivos relacionados às expectativas da sociedade, em meio a intensos impulsos do desenvolvimento físico, mental, emocional, sexual e social, e espera-se que a adolescência termine quando o indivíduo consolidar o seu crescimento e a sua personalidade, obtendo progressivamente sua independência econômica e integração social. Contudo essa consolidação pode ser relativizada, ao compreendermos que cada cultura detém suas próprias exigências e expectativas sobre os indivíduos, e que mudanças corporais e subjetivas são muito individuais.


			Na visão piagetiana, a adolescência inicia-se aos 11 ou 12 anos e constitui o período das operações formais16. A partir dessa etapa, o ser humano torna-se capaz de lidar com ideias abstratas, dominando progressivamente a habilidade de abstrair e generalizar. Quanto às relações sociais, Bock, Furtado e Teixeira17 apontam que, inicialmente, o adolescente passa por uma fase de interiorização, que é facilmente percebida como uma atitude “antissocial”: ele se afasta da família e recusa conselhos de adultos. Em relação ao plano afetivo, destacam que, apesar de almejar sua independência, o adolescente ainda depende dos adultos e deseja ser aceito, sendo o grupo de amigos um importante norteador para o jovem, que começa a estabelecer a sua moral individual de acordo com a moral do grupo.


			Outro conceito importante para essa análise é o de “projeto de vida”. Trata-se de propósitos que vão orientar o indivíduo em sua adaptação ativa à realidade, que se dá por meio da sua inserção no mundo do trabalho ou em sua preparação para ele18. Todo projeto é fundamentado em escolhas que, apesar de serem individuais, incluem uma série de pessoas que poderão ser afetadas direta ou indiretamente pelas consequências, de modo que “todo projeto de vida, por mais pessoal que seja, tem sempre um componente social e universal”19. 


			Em nossa cultura observamos a prorrogação do período da adolescência, caracterizando-se pela dependência em relação aos pais, bem como uma postergação do período em que o indivíduo vai se tornar socialmente produtivo, isto é, entrará na idade adulta20. Fato é que a falta de um critério claro para definir o período que vai da puberdade até a idade adulta ocorre pelo fato de tal fase não se constituir como parte natural do desenvolvimento humano, mas como um conceito construído pela cultura e pelas condições socioeconômicas. Bock, Furtado e Teixeira21 defendem ainda a existência de “adolescentes” em detrimento de “adolescência”, uma vez que, tratando-se de um processo, o tempo de preparo acaba sendo diferente para cada um. Por exemplo, vários são os jovens que mal terminam o ensino fundamental e adentram o mercado de trabalho, seja por opção ou necessidade. Assim, os autores problematizam que a flexibilidade, critério de definição de “adolescência”, permite considerar alguém com 25 anos adolescente, e alguém com 15 como adulto.


			Além disso, há uma visão preconceituosa sobre a adolescência, quando entendida como uma etapa da vida marcada por crises e turbulências: a “aborrecência”22. Essa visão acarreta alguns riscos potenciais, como considerar patológico um jovem não rebelde ou, ainda, ao perceber como “saudável” o “ser anormal” corre-se o risco de que problemas sérios que possam aparecer na adolescência, como transtornos mentais, não sejam reconhecidos como tal. Spaccaquerche enfatiza que ao conceber a adolescência como um momento difícil, mas que será superado ou até mesmo “curado”, chega-se a conclusões e constructos falsos: “ao contrário do que se pode pensar, esse é um momento essencial da vida, que determinará muitos dos comportamentos e atitudes do indivíduo daí para a frente”.


			Dentre as conclusões errôneas a que se pode chegar está a ideia de que com a idade adulta se alcançará uma estabilidade na vida, em que crises e conflitos não existirão mais, e também a ideia de que a vida inteira do indivíduo será definida nesse momento23. 


			Aguiar, Bock e Ozella24 concluem que a adolescência é um “período de latência social constituída a partir da sociedade capitalista, gerada por questões de ingresso no mercado de trabalho e extensão do período escolar, da necessidade do preparo técnico”. Também é apontada uma contradição básica que caracteriza a adolescência: 


			Os jovens apresentam todas as possibilidades de se inserir na sociedade adulta, em termos cognitivos, afetivos, de capacidade de trabalho e de reprodução. No entanto, a sociedade adulta pouco a pouco lhes tira a autorização para essa inserção. O jovem se distancia do mundo do trabalho e, com isso, se distancia também das possibilidades de obter autonomia e condições de sustento. Aumenta o vínculo de dependência do adulto, apesar de já possuir todas as condições para estar na sociedade de outro modo.25


			Esses autores26 concebem que dessa contradição originam-se várias das características que compõem a adolescência, como a rebeldia, a instabilidade, a busca pela identidade e os conflitos. Ao se pensar sobre a juventude, é preciso ainda levar em consideração outro fator fundamental: as mudanças da própria sociedade. A globalização, o desenvolvimento de novas tecnologias, as mudanças sociais e a flexibilização laboral trazem consequências que atingem as pessoas e os seus projetos de vida27. Afinal, dentre as mudanças que permeiam a adolescência, está aquela relacionada aos papéis sociais, em que se encontra o papel de trabalhador28. Desse modo, nesse mundo em transição, os jovens se veem em meio a desafios sociolaborais e culturais contraditórios e ambíguos, em que nada se assemelham aos modelos adultos consolidados, culminando mais em dúvidas e incertezas do que em garantias29.
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